CURSO BÍBLICO POR CORRESPONDÊNCIA CRISTADELFIANO
LIÇÃO 54
Escolher um Parceiro
LEITURA  •  1 CORÍNTIOS 7
O casamento é uma escolha espiritual séria
A Bíblia apresenta o casamento como parceria para toda a vida estabelecida por Deus. Escolher marido ou esposa envolve, portanto, muito mais do que atração. O discípulo deve perguntar se duas pessoas podem ajudar-se mutuamente a permanecer fiéis a Deus e a preparar-se juntas para o Reino.
Deus pretendia companhia
Génesis inicia o ensino bíblico acerca do casamento. Deus disse que não era bom o homem estar só e criou a mulher como companheira adequada. O casamento é apresentado como companhia, vida partilhada e responsabilidade mútua.
	«E disse o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudadora idónea para ele.»
Génesis 2:18  •  King James Version



A expressão «help meet» da King James Version significa ajudadora adequada para ele. Não descreve uma pessoa inferior. Génesis apresenta homem e mulher como pertencendo juntos e capazes de partilhar a vida de maneira singular.
	«Portanto, deixará o varão o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne.»
Génesis 2:24  •  King James Version



Jesus confirma o padrão da criação
Quando Jesus foi questionado acerca de casamento e divórcio, voltou a Génesis. Ensinou que casamento não foi concebido como arranjo temporário que possa ser descartado quando surgem dificuldades. Os dois tornam-se uma só carne, e o vínculo deve ser tratado com grande seriedade.
	«Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem.»
Mateus 19:6  •  King James Version



O casamento destina-se, portanto, a ser permanente. Esta é uma razão pela qual escolher parceiro exige paciência, oração e reflexão cuidadosa antes de assumir compromisso.
O casamento não é obrigatório
Embora o casamento seja dom de Deus, o Novo Testamento não ensina que todo discípulo deva casar. Paulo era solteiro e explicou que um crente não casado pode conseguir servir Deus com menos responsabilidades familiares. Ao mesmo tempo, reconheceu que o casamento é certo e apropriado para muitas pessoas.
O discípulo não deve casar apenas por pressão de família, amigos ou sociedade, nem por medo de permanecer solteiro. É melhor ficar solteiro do que entrar num casamento espiritualmente imprudente ou sem compromisso genuíno.
	Discípulos solteiros são discípulos completos
O casamento pode trazer grande alegria, mas não é requisito para salvação nem utilidade no serviço de Deus. Um irmão ou irmã solteiro pode viver uma vida plena, fiel e frutífera em Cristo.



Escolha «somente no Senhor»
Um dos princípios mais claros para escolher parceiro aparece perto do fim de 1 Coríntios 7. Paulo fala diretamente de uma viúva livre para casar de novo, mas o princípio é muito importante para todo discípulo que considera casamento.
	«A mulher casada está ligada pela lei todo o tempo que o seu marido vive; mas, se falecer o seu marido, fica livre para casar com quem quiser, contanto que seja no Senhor.»
1 Coríntios 7:39  •  King James Version



Casar «no Senhor» significa que a fé não é extra opcional acrescentado depois. O casal partilha lealdade a Cristo e pode encorajar-se em oração, leitura bíblica, adoração, serviço e esperança do Reino.
Por que a fé partilhada importa
	ÁREA DA VIDA
	POR QUE A FÉ PARTILHADA IMPORTA

	Adoração
	Marido e mulher podem orar, ler a Escritura e adorar juntos em vez de puxar em direções diferentes.

	Filhos
	Podem concordar em ensinar os filhos acerca da Bíblia e criá-los nos caminhos de Deus.

	Prioridades
	Decisões sobre tempo, dinheiro, trabalho e serviço podem partir do mesmo fundamento espiritual.

	Escolhas morais
	Começam com a mesma autoridade — a Palavra de Deus — ao decidir o que é certo.

	Tempos difíceis
	Esperança e oração partilhadas podem fortalecer o casamento através de doença, perda, desapontamento e pressão.

	O futuro
	Ambos olham para o regresso de Jesus e para o Reino de Deus.



Não vos prendais a jugo desigual
Paulo usa uma imagem memorável em 2 Coríntios 6. Dois animais unidos por um jugo precisam de mover-se na mesma direção. Se puxam constantemente um contra o outro, o trabalho torna-se doloroso e difícil. A passagem é mais ampla do que casamento, mas o princípio tem aplicação óbvia ao escolher a pessoa com quem pretendemos partilhar toda a vida.
	«Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, que sociedade tem a justiça com a injustiça?»
2 Coríntios 6:14 (excerto)  •  King James Version



Isto não significa que o crente deva ser hostil para com pessoas que não partilham a fé. Significa que a parceria mais próxima e vinculativa da vida não deve ser assumida descuidadamente quando duas pessoas têm lealdades espirituais fundamentalmente diferentes.
Não case esperando mudar alguém
Pode ser tentador começar uma relação com alguém que lê a Bíblia e esperar que a relação leve essa pessoa à fé. É base perigosa para casamento. Pregar o Evangelho é certo, mas namoro não deve ser usado como método de conversão.
Alguém pode parecer interessado na Bíblia porque está interessado no crente. Quando a relação estiver estabelecida, o interesse espiritual pode desaparecer. O discípulo sábio procura provas de que a fé é genuína e pessoal, não dependente da perspetiva de casamento.
	Uma pergunta útil
Se esta relação terminasse amanhã, a outra pessoa continuaria a querer seguir Cristo? Se a resposta for incerta, é necessário mais tempo antes de considerar casamento.



E se um dos parceiros se tornar crente depois do casamento?
Isto é diferente de escolher deliberadamente parceiro descrente. No primeiro século, o Evangelho por vezes alcançava apenas um membro de um casamento já existente. Paulo ensinou que, se o marido ou esposa descrente estiver disposto a continuar o casamento, o crente não deve terminá-lo apenas porque agora a fé é diferente.
	«Se algum irmão tem mulher descrente, e ela consente em habitar com ele, não a deixe.»
1 Coríntios 7:12  •  King James Version



Paulo dá a mesma instrução à esposa crente no versículo 13. O crente deve viver fiel, pacífica e amorosamente, sem tentar forçar conversão. O versículo 16 mostra que não pode presumir que salvará o outro.
O caráter importa mais do que a aparência
A atração tem lugar natural ao escolher parceiro, mas aparência sozinha não sustenta casamento. Beleza e força física mudam com o tempo. Caráter, fidelidade, bondade, paciência e maturidade espiritual tornam-se mais importantes com os anos.
	«Enganosa é a graça, e vaidade, a formosura, mas a mulher que teme ao SENHOR, essa será louvada.»
Provérbios 31:30  •  King James Version



O princípio é igualmente importante quando uma mulher escolhe marido. Aparência atraente não substitui piedade. Pergunte que tipo de pessoa é quando desapontada, cansada, criticada, tentada ou sob pressão.
Procure o fruto de caráter piedoso
	PROCURE
	PERGUNTAS A CONSIDERAR

	Fé
	Esta pessoa realmente crê no Evangelho e faz Deus parte da vida diária?

	Bondade
	Como fala com família, estranhos, idosos e pessoas que não podem beneficiá-la?

	Autocontrolo
	Consegue controlar ira, desejo sexual, álcool, gastos e comportamento impulsivo?

	Honestidade
	Palavras e ações concordam? Consegue admitir quando está errada?

	Responsabilidade
	Cumpre compromissos e leva trabalho, dinheiro e deveres práticos a sério?

	Humildade
	Consegue ouvir, pedir desculpa, aprender e aceitar conselho?

	Serviço
	Pensa apenas em si mesma ou ajuda os outros de boa vontade?



Exemplos bíblicos: princípios, não fórmulas
Génesis 24 conta como se procurou esposa para Isaque entre a família alargada de Abraão, em vez dos cananeus ao redor. O capítulo destaca oração, providência, envolvimento familiar e o consentimento voluntário de Rebeca. Não deve ser tratado como fórmula para casamento arranjado, mas mostra quão seriamente uma família fiel considerava a direção espiritual do casamento.
Rute fornece outro exemplo valioso. Rute não viajou para Belém a fim de encontrar marido. Escolheu lealdade a Noemi e fé no Deus de Israel. O caráter tornou-se conhecido a Boaz, que a descreveu como mulher virtuosa. O casamento cresceu de fidelidade, bondade e honra, não de busca apressada por romance.
	Não force histórias bíblicas para o namoro moderno
Os detalhes de Isaque e Rebeca ou Rute e Boaz pertencem ao próprio tempo e circunstâncias. As lições duradouras são oração, caráter piedoso, compromisso voluntário, conselho sábio e fé partilhada.



Tome tempo antes de fazer uma promessa
O casamento une duas vidas, duas famílias e muitas responsabilidades práticas. Sentimentos fortes podem fazer as pessoas ignorar diferenças sérias. O tempo dá ao caráter oportunidade de se mostrar e permite discutir assuntos difíceis antes de fazer promessas.
	FALEM SOBRE
	POR QUE IMPORTA

	Fé e vida eclesial
	Onde adorarão? Quão importantes são reuniões, leitura bíblica, pregação e serviço?

	Filhos
	Querem ambos filhos? Como os ensinariam e disciplinariam?

	Dinheiro
	Quais são as atitudes acerca de dívida, poupança, dádivas, gastos e responsabilidade financeira?

	Trabalho e localização
	Emprego, migração ou responsabilidades familiares podem puxá-los em direções diferentes?

	Relações familiares
	Que expectativas têm acerca de pais, familiares e responsabilidades de cuidado?

	Conflito
	Como respondem quando discordam? Conseguem conversar sem ameaças, desprezo ou manipulação?

	Limites sexuais
	Conseguem ambos respeitar o ensino de Deus e um ao outro antes do casamento?

	Saúde e grandes obrigações
	Há assuntos importantes que devem ser discutidos honestamente antes do casamento?



Use sabedoria e procure conselho
Uma pessoa apaixonada pode não ver claramente sinais de aviso. Pais de confiança, irmãos e irmãs maduros ou outros crentes sábios podem notar coisas difíceis de ver de dentro da relação. O conselho não é infalível, mas recusar ouvir toda preocupação é por si um sinal de aviso.
Ninguém deve escolher marido ou esposa por si. A responsabilidade final pertence às duas pessoas. Mas conselho sábio pode ajudá-las a decidir de olhos abertos.
O namoro deve honrar Deus
Um casal que espera casar não deve comportar-se como se já estivesse casado. A Lição 53 considerou o ensino bíblico de que a intimidade sexual pertence ao casamento. Escolher parceiro inclui, portanto, aprender autocontrolo juntos.
Pressão, coação e manipulação não têm lugar numa relação cristã. Amor genuíno respeita a consciência da outra pessoa e nunca exige comportamento que faça qualquer uma sentir vergonha diante de Deus.
	Uma relação deve fortalecer o discipulado
Se uma relação repetidamente o afasta de oração, leitura bíblica, reuniões, honestidade ou autocontrolo sexual, não presuma que o casamento corrigirá o problema. O casamento normalmente amplia hábitos que já existem.



O casamento exige amor sacrificial
Escolher parceiro não é apenas perguntar: «Esta pessoa vai fazer-me feliz?» O discípulo também deve perguntar: «Estou preparado para amar, servir, perdoar e permanecer fiel a esta pessoa?» Paulo descreve casamento usando o amor autossacrificial de Cristo pela eclésia como padrão.
	«Vós, maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela.»
Efésios 5:25  •  King James Version



Paulo também ensina respeito dentro do casamento. O capítulo não pode ser usado corretamente para justificar domínio, crueldade ou egoísmo. O modelo é Cristo, cuja liderança é expressa em amor e autossacrifício.
	«Assim também vós, cada um em particular ame a sua própria mulher como a si mesmo, e a mulher reverencie o marido.»
Efésios 5:33  •  King James Version



O casamento destina-se à vida
A Escritura salienta fortemente a permanência do casamento, mas situações difíceis ainda surgem na vida real. Jesus condena divórcio casual e aponta de volta à intenção de Deus desde a criação. Mateus 19 também regista o ensino acerca de imoralidade sexual, enquanto 1 Coríntios 7 aborda separação e abandono num casamento existente.
Estas passagens nunca devem ser usadas levianamente nem para desculpar a quebra de um casamento nem para prender alguém em perigo. Situações envolvendo adultério, abandono, coação ou abuso podem ser complexas e devem ser tratadas com conselho bíblico, pastoral e, quando necessário, legal cuidadoso. O princípio básico permanece: casamento é aliança a entrar com seriedade e preservar fielmente.
Se não encontrar parceiro adequado
Um crente pode por vezes encontrar parceiro adequado noutra parte do país ou até noutro país. Viagem e comunicação modernas podem ampliar a comunhão, mas casamento nunca deve tornar-se busca desesperada.
Não baixe os padrões espirituais por medo de ficar sozinho. Não se apresse numa relação distante ou online sem passos razoáveis para conhecer a pessoa, circunstâncias familiares e fé genuína. Se não houver parceiro adequado, a Escritura dá exemplos honrosos de discípulos que permaneceram solteiros e serviram Deus fielmente.
Relações online e à distância
Comunicação moderna pode ajudar crentes a conhecer pessoas que de outra forma nunca conheceriam, mas também pode facilitar engano. Dê tempo. Verifique identidade e circunstâncias. Encontre-se em segurança e, quando possível, permita que famílias e crentes de confiança conheçam a relação. Segredo raramente é fundamento saudável para casamento.
	PRÁTICA SÁBIA
	TENHA CUIDADO SE…

	Dê tempo para a relação se desenvolver
	Há pressão para noivado rápido, casamento, transferência de dinheiro ou viagem.

	Encontrem-se em ambientes comuns e seguros
	A pessoa evita repetidamente conhecer família, amigos ou contactos eclesiais.

	Seja aberto com pessoas de confiança
	Pedem-lhe para manter a relação em segredo.

	Verifique que a fé é real e independente
	O interesse bíblico aparece apenas quando se fala de casamento.

	Discuta realidades práticas
	Factos importantes sobre trabalho, relações anteriores, dívidas ou família são escondidos ou mudam constantemente.



Uma parceria dirigida para o Reino
Um casamento cristão é mais do que duas pessoas partilhando uma casa. Marido e mulher podem ajudar-se em direção à vida eterna. Podem ler a Bíblia, orar, servir outros, receber crentes, ensinar os filhos e fortalecer-se quando a fé está fraca.
É por isso que escolher parceiro de casamento é tão importante. A melhor pergunta não é apenas «Amo esta pessoa agora?», mas também: «Podemos caminhar juntos como discípulos de Jesus pelo resto das nossas vidas?»
RESUMO
	1
	Deus criou o casamento como companhia próxima entre homem e mulher que se tornam uma só carne.

	2
	Jesus ensina que o casamento se destina a ser vínculo permanente e nunca deve ser assumido casualmente.

	3
	Casamento é um dom, não requisito. Um discípulo solteiro pode viver vida completa e fiel em Cristo.

	4
	Um crente que escolhe casamento deve procurar parceiro genuinamente «no Senhor» e que partilhe a mesma fé e esperança.

	5
	Não entre numa relação presumindo que o casamento converterá ou mudará espiritualmente a outra pessoa.

	6
	Se uma pessoa se torna crente depois do casamento, Paulo ensina a preservar o casamento quando o cônjuge descrente estiver disposto a permanecer.

	7
	Caráter, fidelidade, bondade, autocontrolo e responsabilidade importam mais do que aparência.

	8
	Tome tempo para discutir fé, filhos, dinheiro, família, trabalho, conflito e outros assuntos práticos antes do casamento.

	9
	O namoro deve respeitar limites sexuais bíblicos e fortalecer, não enfraquecer, o discipulado.

	10
	Conselho sábio é valioso, especialmente quando emoções fortes tornam sinais de alerta difíceis de ver.

	11
	Um casamento piedoso é parceria na qual marido e mulher se ajudam a preparar para o regresso de Jesus e o Reino de Deus.



Capítulos para ler
Génesis 2:18–24  •  Génesis 24  •  Rute 1–4  •  Mateus 19:3–9  •  1 Coríntios 7  •  2 Coríntios 6:14–18  •  Efésios 5:21–33  •  Colossenses 3:12–19  •  Provérbios 31:10–31  •  1 Pedro 3:1–9
DECORAR  •  1 CORÍNTIOS 7:39
	«A mulher casada está ligada pela lei todo o tempo que o seu marido vive; mas, se falecer o seu marido, fica livre para casar com quem quiser, contanto que seja no Senhor.»
1 Coríntios 7:39  •  King James Version
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